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BIOMASSA DE Egeria densa NOS RESERVATÓRIOS DA HIDROELÉTRICA

DE PAULO AFONSO-BAHIA
1

Egeria densa Biomass in the Paulo Afonso-Bahia Hydroelectric Plant

NASCIMENTO, P.R.F.2 , PEREIRA, S.M.B.3 e SAMPAIO, E.V.S.B.4

RESUMO - Com o objetivo de conhecer a produção de biomassa de Egeria densa, foi monitorado
o crescimento de 50 ápices de diferentes plantas, em três reservatórios situados na cidade
de Paulo Afonso-BA. Os ápices inicialmente medidos receberam uma marcação e foram
coletados após 15 dias. O material foi conduzido ao laboratório para medição da biomassa,
após secagem a 70 oC. De todos os meses analisados, observou-se nas estações de Taquari
e Moxotó maior crescimento em maio/99, com médias de 9,14 ± 3,6 e 4,2 ± 2,1 cm/ápice/
15 dias, respectivamente, assim como na estação de Quebra em maio/98 (11,3 ± 5,3 cm/
ápice/15 dias), correspondendo ao período chuvoso. A biomassa também apresentou
produções máximas no período chuvoso, com 0,26 ± 0,17, 0,41 ± 0,06 e 0,10 ± 0,5 g MS/
ápice/15 dias nas estações de Taquari, Quebra e Moxotó, respectivamente. E. densa

demonstrou ter capacidade de acumular grande quantidade de massa seca, sobretudo no
período de maior precipitação, quando geralmente ocorre maior disponibilidade de nutrientes.
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ABSTRACT - In order to estimate biomass production of Egeria densa, the growth of 50 different

plant shoots was monitored at three reservoirs, both located in Paulo Afonso-Bahia. The shoots

were marked and had their length measured. Fifteen days later they were measured again, collected,

dried at 70oC and weighed. The following highest shoot elongation during the 15 days occurred

in May 1999 in Taquari and Moxotó and May 1998 in Quebra: 9.14 ± 3.6, 4.2 ± 2.1 and 11.3 ±

5.3 cm/shoot, respectively, corresponding to the following highest biomass accumulations, 0.26

± 0.17, 0.10 ± 0.05 and 0.41 ± 0.06 g of dry mass per shoot, respectively. Therefore, E. densa

has a very high capacity of biomass accumulation, mainly during the rainy period when nutrient

availability is at the highest.
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INTRODUÇÃO

As macrófitas aquáticas possuem papel re-
levante nos ecossistemas continentais, pois,
em condições naturais, mantêm a oxigenação
da água, protegem as margens contra a erosão,
servem como local de abrigo, alimentação e
reprodução para diversos animais, bem como

atuam como substrato para a comunidade peri-
fítica. Destacam-se, ainda, como a principal
comunidade produtora de biomassa da região
litorânea, podendo interferir na estrutura e
dinâmica desse ambiente (Esteves, 1998). Ape-
sar dessas relevantes funções, podem causar
diversos efeitos negativos, transformando-se
em problema quando deixam de coexistir em
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equilíbrio nos ecossistemas aquáticos, especi-
almente em reservatórios com fins hidroelé-
tricos.

No Brasil, Egeria densa e E. najas, mem-
bros da família Hydrocharitaceae (Cook &
Urmi-König, 1984), têm-se tornado problemáti-
cas, notadamente nos reservatórios de Eng.
Souza Dias (SP) e de Itaipu Binacional (Tanaka
et al., 2002; Thomaz et al., 2003). Devido à rele-
vância dos impactos causados, alguns traba-
lhos foram desenvolvidos exclusivamente com
essas espécies, como o de Martins et al. (2007),
os quais avaliaram o comportamento de dife-
rentes acessos de E. densa e E. najas em rela-
ção ao tratamento com os herbicidas diquat e
fluridone. Os biótipos de E. densa foram oriun-
dos dos reservatórios de Jupiá, Nova Avanhan-
dava, Promissão e Salto Grande, e os de
E. Najas, de Jupiá, Três Irmãos, Ilha Solteira
e Ibitinga. Foi observado que as duas espécies
foram controladas de forma eficiente pelo her-
bicida diquat com apenas uma ou duas aplica-
ções. Rodella et al. (2006) diferenciaram cinco
acessos de E. densa e três de E. najas, coleta-
dos no complexo da Companhia Energética de
São Paulo (CESP). Foram avaliadas caracterís-
ticas anatômicas descritivas e quantitativas
do limbo foliar, procurando-se obter melhor en-
tendimento sobre as relações dessas estrutu-
ras com a penetração e translocação de herbi-
cidas, além de auxiliar na identificação de
acessos suscetíveis e resistentes a determinado
produto químico. Bini & Thomaz (2005) obser-
varam a relação entre a ocorrência de
E. densa e a E. najas presentes no reservató-
rio de Itaipu, localizado no rio Paraná, em res-
posta a variáveis ambientais (turbidez, pro-
fundidade, alcalinidade, pH, condutividade,
nitrato e fósforo total). As duas espécies foram
encontradas sob circunstâncias ambientais
diferentes, sobretudo no que diz respeito a con-
dutividade e coeficiente de atenuação da luz,
sendo este último o fator mais preponderante
na ocupação dessas espécies. Borges Neto
et al. (2004) estudaram os efeitos do fotoperíodo
e da temperatura na intensidade de doença
causada pelo fungo Fusarium graminearum,
considerado um agente biocontrolador, nas
macrófitas Egeria densa e E. najas.

No Nordeste, desde 1984, os reservatórios
do Complexo Hidroelétrico de Paulo Afonso-BA
vêm sofrendo diversos transtornos

operacionais, devido à colonização por
E. densa, considerada no Brasil uma das plan-
tas daninhas submersas de maior expressão
nesses ecossistemas. Como reflexo dessa colo-
nização, foi necessário realizar alguns traba-
lhos nesse ambiente, como o desenvolvido por
Oliveira et al. (2005), que determinaram a ca-
pacidade de regeneração de E. densa, em dife-
rentes profundidades (0-2, 2-6 e 6-9 m), depois
que as plantas foram arrancadas em estações
de coletas, previamente determinadas, locali-
zadas no Complexo Hidroelétrico de Paulo Afon-
so-BA. As produções nas três profundidades,
especialmente nas áreas mais rasas, indica-
ram que E. densa possui elevada capacidade
de acumulação de biomassa. Sampaio &
Oliveira (2005) testaram a possibilidade de
aproveitamento de E. densa como adubo orgâ-
nico, comparando sua eficiência com esterco,
em plantio de milho. As adubações com esta
macrófita incorporaram grande quantidade de
nutrientes no solo e resultaram em produção
de grãos de milho (3,5 a 8,5 t ha-1) e palha (4,3
a 8,8 t ha-1) muito maior que a da testemunha
(0,3 e 1,2 t ha-1). Batista et al. (2004) e Oliveira
et al. (2004), após avaliarem o efeito da adição
do feno de E. densa em substituição ao feno
de tifton sobre a digestibilidade dos nutrientes
em caprinos jovens, concluíram que esta ma-
crófita tem potencial forrageiro, desde que for-
necida em baixa proporção na ração ou por um
curto período de tempo. Esses autores apresen-
tam essa restrição devido ao fato de que esta
espécie pode absorver metais pesados, os
quais, em altas concentrações, podem repre-
sentar riscos à saúde dos animais.

Assim, o presente trabalho teve como obje-
tivo obter dados quantitativos do crescimento
e da produção de biomassa da E. densa, a fim
de contribuir com informações sobre a sua
ecologia.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo situou-se no Complexo
Hidroelétrico de Paulo Afonso, no município de
Paulo Afonso (09º 21’ 42"S e 38º 16’ 19" W), no
Estado da Bahia. Em razão da representativi-
dade dos prados da E. densa, foram estabeleci-
das três estações de coleta: duas localizadas
no Reservatório de Delmiro Gouveia, Taquari
(09º 23’ 24"S e 38º 12" 15,6" W) e Quebra (09º



Planta Daninha, Viçosa-MG, v. 26, n. 3, p. 481-486, 2008

483Biomassa de Egeria densa nos reservatórios da hidroelétrica...

22’ 40,7"S e 38º 12" 13" W), e uma no Reserva-
tório Apolônio Sales, Moxotó (09º 22’ 24,7"S e
38º 13" 27,6"W). As coletas foram realizadas
nos meses de fevereiro, maio, setembro e
novembro de 1998 e fevereiro, maio, agosto e
novembro de 1999. Em cada estação foram es-
colhidos, de forma aleatória, 50 ápices de dife-
rentes indivíduos de E. densa. Cada ápice
recebeu um marcador plástico (abraçadeira),
estabelecendo-se o comprimento inicial da
planta amostrada, sendo identificado a partir
de uma numeração contida em uma placa me-
tálica. Após 15 dias, os ápices foram cortados
no nível da abraçadeira, acondicionados em
sacos plásticos e transportados para o laborató-
rio de Ficologia (LABOFIC/UFRPE). No laborató-
rio, os ápices cortados foram mesurados para
obtenção do comprimento final e levados à es-
tufa (70 °C), até atingirem massa seca cons-
tante. As análises dos dados foram realizadas
utilizando-se o programa Statistica (Statsoft,
1995), a partir do qual foi realizado o teste de
normalidade e, com base neste, optou-se pelo
teste não-paramétrico Kruskal-Wallis, a 5% de
probabilidade; a comparação das médias foi
feita por meio do teste de Tukey a 5% de proba-
bilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores do crescimento dos ápices de
E. densa variaram nas três estações de coleta
(Figuras 1, 2 e 3). Pode-se constatar que não

houve diferença estatística entre os meses de
coleta, provavelmente devido aos elevados des-
vios-padrão, o que demonstra grande variabili-
dade dos dados. Das três estações de coletas
analisadas, as plantas que ocorreram em Mo-
xotó apresentaram menor média no mês de
nov./98. Esse fato pode ser explicado porque
nesse período os ápices de E. densa apresenta-
vam-se recobertos por grande quantidade de
microalgas da comunidade perifítica, as quais
podem ter interferido na captação da luz pela
macrófita, causando menor produtividade.
Comportamento semelhante foi observado por
Feijoó et al. (1996), quando verificaram compe-
tição de E. densa com microalgas não só na
disputa pela luz, mas também pela disponibili-
dade de nutrientes (principalmente do nitrato,
o qual variou de 8 a 57 mg L-1) e pela competição
interespecífica, sobretudo com macrófitas flu-
tuantes (por exemplo, Lemma gibba), pois elas
reduzem sensivelmente os níveis de luminosi-
dade. No presente trabalho, quando analisados
os meses de coleta isoladamente, os valores
de crescimento dos ápices não mostraram di-
ferenças significativas. Contudo, verificou-se
distinção quando levado em consideração o
período anual (chuvoso e seco). Essa diferença
foi considerada significativa, sendo o período
chuvoso (17%) maior em relação ao período se-
co, independentemente da estação de coleta.

Esse fato pode indicar que as plantas de
E. densa investiram suas reservas no alonga-
mento dos ápices, representando uma

Figura 1 - Crescimento dos ápices de E. densa durante o
período de fev. a nov. 98 e fev a nov. 99, na Estação de
Taquari, Reservatório Delmiro Gouveia –BA.

Figura 2 - Crescimento dos ápices de E. densa durante o
período de fev. a nov. 98 e fev a nov. 99, na Estação de
Quebra, Reservatório Delmiro Gouveia-BA.



NASCIMENTO, P.R.F. et al.

Planta Daninha, Viçosa-MG, v. 26, n. 3, p. 481-486, 2008

484

adaptação morfológica à baixa luminosidade.
A esse respeito, Barko & Smart (1981) comen-
tam que E. densa, assim como E. najas, além
de se desenvolverem bem em locais com alta
transparência da água, também possuem ha-
bilidade para alongar-se e formar dossel, em
ambientes com transparência limitada. Fato
similar foi observado por Tavechio & Thomaz
(2003) ao analisarem a taxa de fotossíntese e
crescimento de E. najas, evidenciando que
esta espécie pode apresentar baixo requeri-
mento por radiação.

Com relação à produção de biomassa dos

ápices apresentada pelas plantas de E. densa,
verificou-se também grande variação dos dados
(Figuras 4, 5 e 6). Contudo, a análise estatística
evidenciou que não houve diferença entre os
meses de coleta, assim como foi verificado para
o crescimento dos ápices. Entretanto, compa-
rando-se os valores nos dois períodos anuais,
foi observada diferença estatística para as esta-
ções de coleta de Taquari e Quebra (Figuras 4
e 5), onde a biomassa no período chuvoso foi
15% maior que no período seco. Esse fato pode
estar relacionado com elevados teores de nu-
trientes registrados, geralmente, no período

Figura 3 - Crescimento dos ápices de E. densa durante o período
de fev a nov. 98 e fev. a nov. 99, na estação de Moxotó,
Reservatório Apolônio Sales-BA.

Figura 4 - Biomassa dos ápices de E. densa durante o período
de fev a nov. 98 e fev. a nov. 99, na estação de Taquari,
Reservatório Delmiro Gouveia-BA.

Figura 5 - Biomassa dos ápices de E. densa durante o período
de fev. a nov. 98 e fev. a nov. 99, na estação de Quebra,
Reservatório Delmiro Gouveia-BA.

Figura 6 - Biomassa dos ápices de E. densa durante o período
de fev. a nov. 98 e fev. a nov. 99, na estação de Moxotó,
Reservatório Delmiro Gouveia-BA.
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chuvoso. Alguns autores já relataram que no
período chuvoso há maior disponibilidade de
nutrientes, como Junk (1970), o qual observou
grande quantidade de material alóctone trazido
pelas cheias, o que provocou acúmulo de nutri-
entes em lagos da região amazônica, proporcio-
nando intenso crescimento de macrófitas. De
acordo com Henry et al. (1999), o regime de
precipitação tem grande importância na
remoção e transporte de sedimentos e
nutrientes dos ecossistemas terrestres para
os ambientes aquáticos, sendo considerado
uma das principais fontes da eutrofização.
Conforme Severi, W. (comunicação pessoal),
maiores precipitações geralmente elevam os
níveis de nutrientes dos reservatórios do
Complexo Hidroelétrico de Paulo Afonso,
sobretudo as concentrações de nitrogênio
amoniacal. De acordo com essa comunicação,
esse aumento se deve ao intenso aporte de
resíduos de natureza diversa (plástico, resíduos
orgânicos etc.), principalmente nos locais com
interferência de áreas agrícolas e/ou centros
urbanos, como é o caso da cidade de Paulo
Afonso. Braga et al. (1999) observaram aumento
nos valores de nutrientes nos reservatórios
estudados, notadamente do nitrato-N, durante
o período das chuvas, indicando ser uma conse-
qüência do processo de enxurrada nas áreas
de maior ação antrópica e de atividades agrope-
cuárias na região.

É importante destacar a ocorrência de
plantas desprendidas do sedimento sobre as
plantas fixas especificamente na estação de
Quebra, no mês de ago./99. Esse desprendi-
mento deve ter sido causado pela correnteza
das águas, uma vez que nas áreas próximas a
esta estação houve intensa turbulência da
água (Severi, W. - comunicação pessoal). O
sombreamento causado pelas plantas soltas
pode ter provocado a diminuição do tamanho
das plantas fixas ou até mesmo a morte por
falta de iluminação adequada, contribuindo
para o decréscimo da biomassa nesse mês
(Figura 5). Aliado a esse fato, também houve
necessidade de se rebaixar o nível da água,
com a finalidade de realizar reparo nas paredes
da barragem. Sabe-se que, quando ocorre abai-
xamento seguido de rápida elevação, pode ha-
ver interferência na produtividade de macrófi-
tas devido a alterações provocadas sobretudo
na disponibilidade da luz (Blom et al., 1990).

De maneira geral, durante o período de es-
tudo, houve diferença estatística nas taxas de
crescimento e biomassa de E. densa entre as
três estações de coleta, demonstrando que no
mesmo reservatório podem existir diferentes
produtividades de biomassa em sítios de re-
produção distintos – fato também verificado por
Martins et al. (2005).

A determinação de sítios de reprodução e
de suas respectivas importâncias na dissemi-
nação para outros locais torna-se fundamental
para o desenvolvimento de estratégias de ma-
nejo de espécies de plantas aquáticas imersas
presentes nos reservatórios com fins de gera-
ção de energia (Martins et al., 2005). Dessa
forma, as estimativas de biomassa obtidas no
presente trabalho apontaram E. densa como
uma planta de grande potencial para arma-
zenar massa seca, disponibilizando grandes
estoques de nutrientes, em curtos intervalos
de tempo. No que diz respeito a pesquisas que
avaliam variações nas concentrações de nu-
trientes em plantas aquáticas, tem-se o exem-
plo de Corrêa et al. (2003), os quais determina-
ram a composição química e bromatológica de
três espécies, entre elas E. densa, provenien-
te de controle mecânico realizado no reservató-
rio de Jupiá (SP), levando em consideração pos-
síveis diferenças entre os períodos de verão e
inverno. Em análises das concentrações de K,
Ca, Mg, Al, Co, Cu, Fe, Si, Zn, P, S, N e C, esses
autores verificaram maior concentração dos
elementos nas plantas coletadas durante o
verão.

O fato de E. densa acumular grande quan-
tidade de massa seca a faz ser indicada para
produção de ração animal (Oliveira et al., 2004)
ou adubo orgânico (Sampaio & Oliveira, 2005;
Sampaio et al., 2007) como alternativa de or-
dem econômica e ambiental.
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